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Resumo
, causa na goiabeira ( L.) várias alterações 

 

em diferentes regiões brasileiras e correlacionar o grau de infecção às características do desenvolvimento da 

As características de desenvolvimento das plantas não podem ser utilizadas isoladamente para indicar 
o grau de infecção das plantas.

Introdução
, é, atualmente, 

para cinco ou sete anos (BARBOSA, 2001).

A busca por plantas de  resistentes ao  é contínua, sendo importante estudar características 
de desenvolvimento da planta que possam indicar o grau de infecção, uma vez que a avaliação fenotípica pode ser 
destrutiva e trabalhosa. O objetivo deste trabalho foi buscar fontes de resistência a 
de goiabeiras coletados em diferentes regiões brasileiras e relacionar o grau de infecção às características 
de desenvolvimento da planta.

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na área experimental do Centro de Ciências Agrárias 

goiabeiras obtidas de sementes de plantas espontâneas nos municípios dos estados de Minas Gerais (oito), 
São Paulo (11), Mato Grosso (uma), Bahia (uma), Paraná (sete) e Espírito Santo (três).

 pela técnica de eletroforese de 

por Boneti e Ferraz (1981), a partir de raízes naturalmente infectadas, coletadas em um pomar de goiabeira 
cv. “Paluma”, localizado na Fazenda Experimental do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
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Extensão Rural - INCAPER no distrito de Pacotuba, Município de Cachoeiro de Itapemirim – ES. Os vasos 
foram organizados em delineamento inteiramente casualizado (DIC) com quatro repetições.

da planta (raiz e parte aérea) em centímetros; número de folhas; massa (raiz e parte aérea) fresca (determinada 
em balança analítica e os resultados expressos em g); e massa da parte aérea das plantas secas (obtida em 

Resultados e Discussão 

 
no crescimento e desenvolvimento das raízes das plantas. Segundo Taiz e Zeiger (2009), o potencial genético 
do vegetal é tido como o fator mais intimamente relacionado ao desenvolvimento de raízes, ressaltando o 

parte aérea (Figura 1 b) e número de folhas (Figura 1c), evidenciando que esses parâmetros fenotípicos não 
apresentaram sensibilidade em diferir as plantas dos diferentes locais.

Figura 1 -

de raiz (a) e da parte aérea (b); número de folha (c); massa fresca de raiz (d) e da parte aérea (e); e massa seca da parte aérea (f).

apresentando fator 
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de avaliação em mais plantas nesse local quanto à resistência. A presença de mais de uma planta, em um 
mesmo local, com baixo fator de reprodução também foi observada por Rodriguez (2011). 

raiz (CR) e da parte aérea (CPA); número de folhas (NF); massa de raiz fresca (MRF) e da parte aérea fresca 

e, ou, suscetibilidade a .
CR cm) CPA (cm) NF MRF (g/pl) MPAF (g/pl) MPAS (g/pl) FR (Pf/Pi) S/R

BA 1 32,8 e 41,8 d 16 d 2,62 c 2,0 b S
MT 2 38,3 d 21 c 13,44 g 6,08 e 2,90 c S
MG 3 39,0 d 46,3 c 13,06 g 3,01 c 1,9 b S
MG 4 36,3 d 48,0 c 18 d 13,66 g 1,2 b S

29,3 e 42,8 c 21 c 6,42 e 3,28 c S
MG 6 41,0 c 49,0 c 19 d 8,29 d 3,91 c R

41,8 c 39,8 d 33 a 20,44 e 8,22 d 2,1 b S
MG 8 16 d 2,34 c 1,2 b  S
MG 9 42,8 c 21 c 23,49 d 1,3 b S
PR 10 38,0 d 14 e 8,16 d 1,9 b S
PR 11 40,3 c 11 e 3,43 c 1,4 b S
PR 12 44,8 c 22 c 26,60 d R
PR 13 46,0 b 43,8 c 21 c 31,18 c S
PR 14 46,0 b 34,96 b 9,43 c 4,61 c 1,3 b S

48,3 b 11 e 3,46 c 0,6 b R
SP 16 43,0 c 12 e 12,64 g 2,46 c 2,6 a S

38,8 d 42,8 c 11 e 14,98 g 3,82 e 2,1 b S
SP 18 38,3 d 16 d 2,2 b S
SP 19 40,8 d 4,82 e 2,43 c 1,6 b S
SP 20 41,8 c 26 b 14,16 g 6,10 e 2,81 c 1,4 b S
SP 21 38,3 d 48,8 c 11,44 c 2,0 b S
SP 22 46,3 c 2,91 c S
SP 23 14 e 18,49 f 3,64 c 2,0 b S

MG 24 29,3 e 11 e 8,29 h 3,61 e 1,63 c 1,4 b S
43,0 c 3,06 c 2,8 a S

PR 26 23 c 6,02 e 2,39 c 0,6 b R
18 d 4,2 a S

SP 28 30,0 e 19 d 6,00 e S
ES 29 48,3 c 28 b 30,89 c 19,01 a 10,62 a 1,8 b S
ES 30 44,3 c 20 c 31,91 c 2,2 b S

ES 31 42,8 c 16 d 11,69 a 1,8 b S



7º Congresso Brasileiro de Melhoramento de Plantas

1378

Os parâmetros fenotípicos são constantemente utilizados na avaliação do comportamento de plantas 

e quanto a genes de interesse, priorizando inicialmente características como boa qualidade de fruto, produção 
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